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Resumo:

O processo de construção de conhecimento envolvendo o aluno e o professor (educado e educador) depende de inúmeros 
fatores, dentre eles a metodologia praticada em sala de aula para que a informação possibilite a formação de conceitos teórico-
práticos. Associar temas atuais para desenvolver associações com a realidade, desperta o interesse por temas muitas vezes 
complexos de serem abordados. Para tratar de políticas públicas, que são ações e programas que são desenvolvidos pelo 
Estado para garantir e colocar em prática, direitos que são previstos na Constituição Federal e em outras leis, foi utilizada a 
metodologia de aplicação de mapas conceituais que são estruturas gráficas que ajudam a organizar ideias, conceitos e 
informações de modo esquematizado. Em uma turma de quarenta alunos foram divididos em grupos, para que cada grupo 
pudesse analisar um dos textos extraídos do jornal Zero Hora. Os textos foram previamente selecionados pela professora e 
tratavam de assuntos voltados para saúde, educação, meio ambiente, habitação, assistência social, lazer, transporte e 
segurança. Cada grupo realizou um mapa conceitual sobre o texto, identificando a política pública a que se tratava e 
identificando os assuntos relevantes sobre o texto para explicar e contextualizar cada situação. Ao final das apresentações, 
foram elencadas situações para que os problemas apresentados pudessem ser resolvidos. Esta turma de universitários, parte da 
premissa de que através da esquematização da política pública, torna-se possível compreendê-la de melhor maneira assim 
como seus impactos na sociedade. No que tange ao compromisso governamental na resolução de problemas, muitas vezes 
dependem de orçamento para que possam ser postas em prática e executadas, por outro lado, algumas situações podem ser 
resolvidas sem que tenham sido investidos recursos, os próprios alunos identificaram que alterações nos processos poderiam 
garantir resultados positivos. Após este estudo realizado em sala de aula, pode-se constatar que muitas vezes os alunos não 
refletem sobre as temáticas que ocorrem ao seu redor, que estão sendo coadjuvantes de um cenário que de diferentes maneiras 
interfere no cotidiano das famílias brasileiras e na sociedade em geral. Por fim, cabe destacar que é salutar que em sala de aula 
sejam abordadas discussões de forma a incentivar a construção e associações da teoria com a prática.
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O processo de construção de conhecimento envolvendo o aluno e o professor (educado e 
educador) depende de inúmeros fatores, dentre eles a metodologia praticada em sala de aula 
para que a informação possibilite a formação de conceitos teórico-práticos. Associar temas 
atuais para desenvolver associações com a realidade, desperta o interesse por temas muitas 
vezes complexos de serem abordados. Para tratar de políticas públicas, que são ações e 
programas que são desenvolvidos pelo Estado para garantir e colocar em prática, direitos que 
são previstos na Constituição Federal e em outras leis, foi utilizada a metodologia de 
aplicação de mapas conceituais que são estruturas gráficas que ajudam a organizar ideias, 
conceitos e informações de modo esquematizado. Em uma turma de quarenta alunos foram 
divididos em grupos, para que cada grupo pudesse analisar um dos textos extraídos do jornal 
Zero Hora. Os textos foram previamente selecionados pela professora e tratavam de assuntos 
voltados para saúde, educação, meio ambiente, habitação, assistência social, lazer, transporte 
e segurança. Cada grupo realizou um mapa conceitual sobre o texto, identificando a política 
pública a que se tratava e identificando os assuntos relevantes sobre o texto para explicar e 
contextualizar cada situação. Ao final das apresentações, foram elencadas situações para que 
os problemas apresentados pudessem ser resolvidos. Esta turma de universitários, parte da 
premissa de que através da esquematização da política pública, torna-se possível compreendê-
la de melhor maneira assim como seus impactos na sociedade. No que tange ao compromisso 
governamental na resolução de problemas, muitas vezes dependem de orçamento para que 
possam ser postas em prática e executadas, por outro lado, algumas situações podem ser 
resolvidas sem que tenham sido investidos recursos, os próprios alunos identificaram que 
alterações nos processos poderiam garantir resultados positivos. Após este estudo realizado 
em sala de aula, pode-se constatar que muitas vezes os alunos não refletem sobre as temáticas 
que ocorrem ao seu redor, que estão sendo coadjuvantes de um cenário que de diferentes 
maneiras interfere no cotidiano das famílias brasileiras e na sociedade em geral. Por fim, cabe 
destacar que é salutar que em sala de aula sejam abordadas discussões de forma a incentivar a 
construção e associações da teoria com a prática.  

 


